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Introdução: Dentre as patologias auditivas que acometem os cães, a otite externa representa uma das mais importantes, atingindo uma prevalência de até 20% na população canina. Ela é uma inflamação do epitélio do canal auditivo externo que leva a um quadro de algesia, odor fétido, irritabilidade e desconforto no animal. A ampla diversidade de agentes etiológicos e as diferentes suscetibilidades desses agentes dificultam uma terapêutica adequada e eficaz. Objetivos: Relatar um caso de otite externa em um cão. Métodos: Foi atendido um cão, da raça Buldogue Francês, fêmea, 4 anos de idade e peso 10,2kg. A mesma apresentava desconforto, edema e secreção no ouvido direito. Foi realizada a coleta de material para cultura e antibiograma. Resultados: O resultado da cultura mostrou a presença de bactéria Staphylococcus sp. Quanto ao resultado do antibiograma, verificou-se uma grande resistência a muitos antibióticos, mostrando sensibilidade apenas para daptomicina, linezolida, oxacilina, minociclina e sulfametoxazol–trimetoprim. Dessa forma, iniciou-se o tratamento com Terbinafina (1%), Florfenicol (1%) e Acetato de Betametasona (0,1%). Discussão: É comum a resistência bacteriana em quadros de otite em cães. Esse fato pode ser justificado pelo uso indiscriminado de antibióticos sem o auxílio de antibiograma ou, às vezes, por interrupção do tratamento pelo tutor, já que o mesmo ao visualizar melhora no quadro do seu animal, interrompe o tratamento, selecionando bactérias mais resistentes. Conclusão: Conclui-se, nesse relato, que a otite externa induziu um quadro de inflamação e, consequente, desconforto para o animal. A cultura e antibiograma foram essenciais para um diagnóstico preciso e, consequentemente, uma terapêutica eficaz. 
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